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El uso de la inteligencia artificial en la planificación tributaria: la nueva 
frontera de la contabilidad como estrategia competitiva en las organizaciones

En el ámbito de las estrategias, las organizaciones pueden ser diferentes. Factores internos y 

externos influyen en ellas para alcanzar diversos niveles de desempeño. La búsqueda de estra-

tegias que garanticen una ventaja competitiva ha demostrado que su adopción puede llevar a las 

organizaciones a un rendimiento superior y la planificación tributaria es una de ellas (Aronmwan 

& Okafor, 2019; Hanlon & Heitzman, 2010; Lietz, 2013; Maydew, 2001, Shevlin, 2020; Sun et al., 2023). 

En Brasil, a diferencia de otros países con alta tributación y complejidad fiscal, la gestión legí-

tima de las oportunidades por afrontar tributos puede volver a una organización más competitiva 

(Ramos et al., 2019). Sobre todo, en el escenario del desarrollo tecnológico, los estudios han abor-

dado la inteligencia artificial (IA) como una herramienta estratégica destinada a mejorar la toma de 
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decisiones en diferentes escenarios estructurados (Belahouaoui & Attak, 2024; Krupa & Mullaney, 

2024; Li et al., 2024; Rafik, 2024; Silva et al., 2022). A partir de lo mencionado, la pregunta de inves-

tigación es la siguiente: ¿cómo es abordada la IA en los estudios de gestión empresarial, particu-

larmente para la mejor decisión tributaria, dados los diferentes escenarios y la complejidad admi-

nistrativa presentes en Brasil? El objetivo del estudio es desarrollar una narrativa teórica sobre 

las investigaciones en IA en los estudios de gestión empresarial, especialmente, en la planificación 

tributaria. Con ello, se apunta a identificar la mejor opción en el escenario que reduce la tributa-

ción y, en consecuencia, mejora el desempeño de la empresa. La metodología adoptada es explo-

ratoria y documental, para lo cual se revisaron revistas nacionales e internacionales. Utilizando las 

palabras clave “inteligencia artificial”, “planificación tributaria” y “contabilidad”, se identificaron 46 

estudios relevantes sobre el tema en las bases de datos de Scopus, Web of Science y revistas de 

Capes. Tras analizar la literatura que aborda el tema de investigación, los resultados indican una 

clara brecha en la adopción de la IA en los estudios de planificación tributaria.

Palabras clave: inteligencia artificial, planificación fiscal, ventaja competitiva

The use of artificial intelligence in tax planning: the new accounting boundary 
as competitive strategy in firms

Firms may have differences in the strategic field, being influenced by internal and external factors 

to achieve different performance levels. Adopting strategies that guarantee a competitive advan-

tage may result in an improved performance of firms, tax planning being one of them (Maydew, 

2001; Hanlon & Heitzman, 2010; Lietz, 2013; Aronmwan & Okafor, 2019; Shevlin, 2020; Sun et al., 

2021). Unlike other countries with high taxation and tax complexity, the legitimate management 

of opportunities to take on taxes can make a firm more competitive in Brazil (Ramos, Niveiros & 

Carneiro Jr., 2019). In the technological development field, studies present artificial intelligence 

as a strategic tool to improve the decision-making process in various structured situations (Silva, 

Costa & Pimenta, 2022; Li et al., 2024; Rafik, 2024; Belahouaoui & Attak, 2024; Krupa & Mullaney, 

2024). Therefore, the research question is: How is artificial intelligence presented in business 

management studies, particularly in the best tax decision, given the different scenarios and 

administrative complexity in Brazil? The aim thereto is to develop theory on research on artifi-

cial intelligence in business management studies, especially in tax planning aiming at the best 

option in the scenario reducing taxation and, consequently, at improving the company perfor-

mance. The methodology used was exploratory and documentary, doing research in national 

and international journals. Using the following keywords: artificial intelligence, tax planning and 

accounting, forty-six relevant studies on the matter were identified in data bases like Scopus, 

Web of Science and CAPES gazettes; literature on the research subject was analyzed, and findings 

evidence a clear gap in the use of artificial intelligence in tax planning studies.

Keywords: artificial intelligence, tax planning, competitive advantage
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O uso da inteligência artificial em planejamento tributário: a nova fronteira 
da contabilidade como estratégia competitiva nas organizações

No campo da estratégia, as organizações podem ser diferentes e fatores internos e externos as 

influenciam para atingir diversos níveis de desempenho. A busca por estratégias que garantam 

vantagem competitiva tem mostrado que sua adoção pode levar as organizações a um desem-

penho superior e o planejamento tributário é uma delas (Aronmwan & Okafor, 2019; Hanlon & 

Heitzman, 2010; Lietz, 2013; Maydew, 2001, Shevlin, 2020; Sun et al., 2023). No Brasil, diferente-

mente de outros países, com elevada tributação e complexidade tributária, a gestão legítima das 

oportunidades de enfrentamento aos tributos pode tornar uma organização mais competitiva 

(Ramos et al., 2019). Sobretudo, no cenário de desenvolvimento tecnológico, estudos têm abor-

dado a inteligência artificial (IA), como ferramenta estratégica visando melhorar as decisões nas 

escolhas em diferentes cenários estruturados (Belahouaoui & Attak, 2024; Krupa & Mullaney, 

2024; Li et al., 2024; Rafik, 2024; Silva et al., 2022). Diante do exposto, a questão de pesquisa 

é: como a IA está sendo abordada pelos estudos em gestão empresarial, particularmente na 

melhor decisão tributária, dados os diferentes cenários e complexidade administrativa presen-

tes no Brasil?  Cujo objetivo é desenvolver uma narrativa teórica sobre as pesquisas em IA nos 

estudos de gestão empresarial, em especial o planejamento tributário, visando a melhor opção 

no cenário que reduz a tributação e, consequentemente, melhora o desempenho da empresa. 

A metodologia adota é a pesquisa exploratória e documental, utilizando pesquisa em bases 

de periódicos nacionais e internacionais. Com as palavras-chave inteligência artificial, planeja-

mento tributário e contabilidade foram identificados 46 estudos relevantes sobre a temática, nas 

bases de dados Scopus, Web of Science e periódicos da Capes visando versar sobre a literatura 

que aborda o tema de pesquisa e os resultados apontam para uma clara lacuna na adoção da IA 

em estudos na área de planejamento tributário.

Palavras-chave: inteligência artificial, planejamento tributário, vantagem competitiva

1. Introdução

A investigação, por meio da pesquisa cientifica, para galgar conhecimento acerca 
das variações estruturais das empresas que tornam umas mais competitivas que as 
outras, e, analisar esse movimento para entender como as variáveis influenciam sua 
performance, bem como avaliar os elementos da prática empresarial que são suficien-
temente consistentes, de modo a explicar como as organizações atingem vantagem 
superior, e, em contrapartida, como outras fracassam, apresentam-se como base de 
estudo de muitos pesquisadores acadêmicos no campo da estratégia, especialmente 
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em áreas das ciências sociais aplicadas, destacando a administração, economia e 
contabilidade (Barney & Hesterly, 2004; Dyer & Singh, 1998).

No dinamismo empresarial, entende-se que as transformações no ambiente em 
que as organizações estão inseridas, afetam seus negócios e a transformação digital 
tem se tornado um tema central para empresas de todos os setores. Com a rápida 
evolução das tecnologias e o crescente impacto da internet, as organizações estão 
sendo desafiadas a se adaptarem a um ambiente cada vez mais digitalizado (Alex, 
2024). A transformação digital refere-se à adoção e integração de tecnologias em 
todos os aspectos de uma empresa, incluindo processos operacionais, modelos de 
negócios, relacionamento com clientes e cultura organizacional.

Ainda, a transformação digital com o uso da inteligência artificial (IA) pode trazer 
uma série de benefícios significativos as empresas. Ela pode melhorar a eficiência 
operacional, reduzir custos, aumentar a agilidade e a capacidade de resposta aos 
clientes, impulsionar a inovação, facilitar a tomada de decisões baseada em dados e 
fortalecer a vantagem competitiva. Além disso, a transformação digital com IA pode 
abrir novas oportunidades de negócios, permitindo a criação de novos produtos e 
serviços ou a expansão para novos mercados (Alex, 2024).

A introdução dos mecanismos digitais, incluindo a IA como ação estratégica, 
embute a tecnologia para o centro da estratégia competitiva, e a sua inclusão nas 
ações diferenciadas estrategicamente preparadas, introduz como fator decisivo a 
posse da tecnologia. Segundo o estudo da Deloitte (2022), num curto espaço de tempo, 
as organizações que investirem em tecnologia terão ampla vantagem em recursos 
disponíveis. Entrevistando pessoas da área comercial e de vendas, a empresa desco-
briu que quase dois terços das pessoas entrevistadas acreditam que as organizações 
que não investirem em tecnologia nos próximos cinco anos serão consideradas obso-
letas (Deloitte, 2022).

Liga-se a esse o tema de IA no panorama de planejamento tributário, pois requer 
decisões que podem ser estruturadas na tecnologia computacional capaz de executar 
decisões frente a cenários que levem as organizações a redução de custos com impos-
tos. Para Gilson e Bramilli (2023) o avanço da IA tem sido objeto de intensa pesquisa e 
prática, tanto na área acadêmica, quanto na profissional. Nesse contexto, os gestores 
das empresas reconhecem o potencial da IA como ferramenta estratégica, o que os 
tem levado a investimentos em sistemas baseados nessa tecnologia para automatizar 
processos, analisar grandes volumes de dados e obter insights valiosos para impulsio-
nar o crescimento e a eficiência operacional (Avelar & Oliveira, 2023).
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Tratando de aplicações de IA no ambiente de planejamento tributário, tem-se 
como exemplo de aplicação da IA o TaxGPT, que segundo Miller (2024), obtém respos-
tas precisas e detalhadas até mesmo para as questões fiscais mais complexas em 
segundos. Apenas insights confiáveis que permitem a tomada de decisões informadas 
com mais rapidez e oferece a integração ao perfil das empresas para personalizar o 
TaxGPT para comunicação com o cliente, verificações de auditoria e compartilhamento 
seguro de documentos.

No Brasil, o então CEO da Fundação Instituto de Pesquisas Contábeis, Atuariais e 
Financeiras (FIPECAFI), Edgard Cornacchione, ressalta que o alto grau de subjetividade 
na interpretação de regras fiscais dá ao sistema tributário nacional um “potencial 
gigantesco” para as empresas explorarem o ChatGPT. Essa ferramenta é um chatbot 
de IA, lançado no final de 2022, que responde, de forma articulada e em linguagem 
natural, a qualquer pergunta do usuário (como citado em Inohara, 2023). Os autores 
acrescentam que o sistema tributário tem imenso potencial e o Brasil é candidato nato 
para isso, pois a legislação é complexa, não se trata apenas de aplicação de regras, 
mas, sim de interpretação.

Cornacchione (1993) já advertia sobre o uso de sistemas computacionais para siste-
mas de análise mais completa que as tradicionais nos anos 90. O autor antecipava a 
discussão do tema, complementando ser possível visualizar este tipo de sistema (IA) 
como sendo um sistema de análise mais completo que os tradicionais com a rotina de 
coleta de dados (balanços, demonstrações de resultados, informações operacionais, 
setoriais etc.), a partir dos quais se obtinha uma série de informações específicas a 
serem avaliadas pelo sistema especialista (IA), o qual poderia gerar uma espécie de 
parecer/opinião sobre o que foi analisado; tais pareceres, com hipóteses associadas a 
grau de confiabilidade e probabilidade, geram reflexões acerca de uma análise confiá-
vel e rápida, capaz de ajudar analistas com economia de tempo.

Considerando a oportunidade de desenvolver estudos ligados ao uso de IA como 
escolha de melhores cenários que afetam a competitividade das organizações, este 
estudo se propõe a responder o seguinte problema: Como a IA está sendo abordada 
pelos estudos em gestão dos negócios, em particular na melhor decisão tributária, 
frente aos diferentes cenários e à complexidade administrativa presentes no Brasil? 
Nesse sentido, o objetivo desse estudo é desenvolver uma narrativa teórica sobre 
as pesquisas em IA nos estudos de gestão empresarial, em especial o planejamento 
tributário, visando a melhor opção no cenário que reduz a tributação e, consequente-
mente, melhora o desempenho da empresa. 
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Dada a devida importância e destaque na literatura do uso da IA como facilita-
dor de tarefas e reconhecidas qualidades ao uso de novas tecnologias, destaca-se 
o tema como pouco explorado na pesquisa de planejamento tributário em periódi-
cos nacionais e internacionais, denotando como contribuição teórica abordar o tema 
planejamento tributário na pesquisa cientifica e como contribuição empírica, propor 
ferramentas aplicáveis a solução de problemas nas organizações.

Dentre estudos que contribuíram com a discussão do tema de planejamento tribu-
tário, cita-se Maydew (2001), com uma discussão sobre a pesquisa empírica em plane-
jamento tributário, Hanlon e Heitzman (2010), com uma análise da pesquisa de tribu-
tos, Lietz (2013), que trata da elisão fiscal versus agressividade fiscal: uma estrutura 
conceitual unificadora, bem como evasão tributária corporativa: revisão de medidas e 
perspectivas (Aronmwan & Okafor, 2019), uma visão geral da pesquisa acadêmica em 
contabilidade tributária baseada na tributação multinacional dos EUA (Shevlin, 2020; 
Sun et al. 2023) como o planejamento tributário corporativo mitiga as restrições finan-
ceiras com evidências da China. Estes estudos não abordaram o tema planejamento 
tributário associado ao uso de IA, e seu enfoque em pesquisas recorrentes ao combate 
da evasão e elisão fiscal, o que reforça o ineditismo dessa pesquisa e sua contribuição 
teórica e prática.

2. Desenvolvimento temático

O uso da IA tem-se mostrado presente em estudos na área de gestão como ferramenta 
estratégica de auxílio à tomada de decisões. Friedrich et al. (2022) destacam que o 
entendimento do futuro da contabilidade é unânime entre teóricos, e os mesmos 
defendem que a contabilidade não deixará de existir por este motivo, apenas gerará 
novas oportunidades de buscar na sua essência existir, mantendo-se competitiva 
com o uso dos processos automatizados, atuando, principalmente, na autenticação 
de dados e relatórios para a tomada de decisão e não mais em burocracia tributária, 
como benefício expresso na adoção da IA (Borges et al., 2020).

Tratando do tema IA, alguns autores abordam elementos importantes, como por 
exemplo: a) um argumento contra a literatura de IA (Holl, 2024); b) IA no combate 
à fraude e corrupção: a experiência da controladoria geral do município do Rio de 
Janeiro (Gilson & Bramili, 2023); c) a IA na pesquisa acadêmica (Pigola et al., 2023); d) 
o impacto dos avanços tecnológicos na auditoria das demonstrações financeiras, ao 
mostrar que a auditoria foi impactada tecnologicamente pelas ferramentas de técni-
cas de auditoria assistida por computador (CAAT), capacitação do auditor de Tecno-
logia da Informação, IA em auditoria, aprendizado profundo em auditoria e impacto 
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tecnológico emergente (Imoniana et al., 2023). Tais exemplos apresentam o esforço de 
pesquisadores no desenvolvimento de pesquisas com o uso da IA na área de gestão, e 
denotam uma lacuna que aborde o uso da IA no planejamento tributário, referenciado 
anteriormente como de cunho estratégico para as organizações e que justifica a origi-
nalidade e inovação desta pesquisa.

Aplicando a IA em estudos de planejamento tributário, há que se destacar primeiro 
sob argumentos da relevância de abordar o tema planejamento tributário, proposta 
desse estudo, argumenta-se que no Brasil a carga tributária é uma das mais eleva-
das do mundo. Com grande contribuição na área profissional, o Instituto Brasileiro de 
Planejamento Tributário (IBPT), classifica que dentre 29 países da Organização para 
Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE), o Brasil posiciona-se no 14° lugar 
do ranking mundial (IBPT, 2015). Na América Latina, o Brasil lidera o ranking do país de 
elevada carga tributária em comparação com outros países (Ramos et al., 2019).

Diante da elevada carga tributária, as empresas buscam alternativas administra-
tivas e jurídicas, para reduzi-la contabilmente e, assim, melhorar seus ganhos econô-
micos, que expressam soluções dentre diferentes cenários estruturados para redução 
de tributos conhecidos no mundo empresarial e acadêmico como planejamento tribu-
tário, cuja legalidade formal, reduz, anula ou posterga o tributo (Andrade Filho, 2018; 
Batista & Machado, 2021; Oliveira, 2009).

Sob enfoque estratégico, Batista e Machado (2021) defendem que o planejamento 
tributário deve ser tratado no mais alto nível da organização, quanto ao seu planeja-
mento, e quando interiorizado, aplicado diariamente como prática operacional (ambos 
planejamentos estratégicos e operacional). Com esse escopo, sendo desenvolvido a 
partir de uma visão global dos ambientes externo e interno, com vistas a definir suas 
metas e, consequente, redução de custos operacionais, que corrobora a esse estudo 
e reforça a importância de pesquisar ferramentas de planejamento tributário alia-
das a estratégia organizacional para obtenção de vantagem competitiva (Fonseca 
et al., 2021).

Reafirmada a importância de estudar IA nas ciências sociais, em especial na conta-
bilidade, liga-se a esse o tema do panorama de planejamento tributário, pois requer 
decisões que podem ser estruturadas na tecnologia computacional, capaz de execu-
tar decisões frente a cenários que levem as organizações a redução dos custos com 
impostos. Para Gilson e Bramilli (2023) o avanço da IA tem sido objeto de intensa 
pesquisa acadêmica e aplicação profissional. Nesse contexto, reconhecem os gestores 
das empresas o potencial da IA como estratégica competitiva, o que os tem levado a 
investimentos em sistemas baseados nessa tecnologia para automatizar processos, 
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analisar grandes volumes de dados com insights valiosos para impulsionar o cresci-
mento das organizações e atingir seus objetivos estratégicos e operacionais (Avelar & 
Oliveira, 2023; Guedes & Oliveira Junior, 2024).

Sobre estudos recentes na área de gestão, abordando a aplicabilidade da IA desta-
ca-se a obra de estudos de IA na pesquisa em contabilidade, em especial a pesquisa 
do Professor Miklos Vasarhelyi, dentre outras citando Vasarhelyi et al. (2015), com o 
trabalho big data em contabilidade uma visão geral, Appelbaum et al. (2017), impacto 
da análise de negócios e sistemas empresariais na contabilidade gerencial e Dai e 
Vasarhelyi (2017) para a contabilidade e a garantia baseadas em blockchain dentre os 
mais citados.

Tratando das especificidades do ramo da contabilidade, assumir responsabilidade 
é um dos pilares da governança com uso da IA. Isto se deve, entre outras razões, à 
delegação de tarefas por exemplo, previsão ou tomada de decisão com uso de siste-
mas de IA (Novelli et al., 2023). As atuais políticas de IA fora do Brasil, especialmente 
no contexto europeu, reconhecem este aspecto. Busca-se recorrer cada vez mais à 
assistência de IA, ou delegar decisões às mesmas. Os autores defendem a necessidade 
de garantir que estes sistemas sejam justos no seu impacto na vida das pessoas, que 
estejam alinhados com valores que não devem ser comprometidos e capazes de agir 
em conformidade a padrões éticos, frente ao uso recorrente de IA (Novelli et al., 2023).

Para Imoniana et al. (2023), a auditoria foi impactada tecnologicamente pelas ferra-
mentas de CAAT, capacitação do auditor de Tecnologia da Informação, IA em audito-
ria, aprendizado profundo em auditoria e impacto tecnológico emergente da auditoria 
contínua de blockchain. Geralmente, a auditoria é afetada tecnologicamente de três 
maneiras: a) planejamento de um trabalho, b) durante a execução e c) durante as fases 
de relato. O impacto também é sentido com as tecnologias inovadoras, como a IA 
supervisionada para extração de dados e análise de exceções, LOT, monitoramento 
de drones com imagens de satélite, sensoriamento remoto, deep learning e automa-
ção robótica de processos. Para os autores, dentre as implicações práticas do estudo 
está a de constituir inovações implementadas em diferentes ritmos pelas empresas 
de auditoria.

Para Holl (2024) o desenvolvimento de grandes modelos de linguagem (LLMs), apren-
dizado de máquina (ML) e redes neurais (NNs), em conjunto com a crescente cobertura 
de notícias dessas tecnologias, levaram a muita especulação sobre suas capacidades 
e aplicações futuras e o autor defende a necessidade de novas pesquisas e direcio-
namento com a contribuição científica da pesquisa em IA. Finalizando estudos sobre 
a importância da IA nos negócios, a satisfação do cliente na prestação de serviços 
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com IA: um estudo meta-analítico (Costa et al., 2022); resultados e perspectivas da 
ferramenta de auditoria contínua de compras públicas governamentais com o uso de 
IA (Rocha et al., 2022); IA na prestação de contas, o que é e como funciona (Novelli et 
al., 2023); com nenhuma referência da adoção de ferramentas de IA no planejamento 
tributário, enfatizando sua aplicabilidade na área de auditoria predominantemente e 
na elisão e evasão fiscal nos que abordaram pesquisa em impostos, com inexpressiva 
abordagem no planejamento tributário com adoção da IA.

3. Metodologia da pesquisa

Do ponto de vista de sua natureza, a pesquisa é classificada como aplicada, pois obje-
tiva gerar conhecimentos para aplicação prática, dirigidos à solução de problemas 
específicos. Envolve verdades e interesses locais porque, segundo Silva e Menezes 
(2005), o propósito dessa pesquisa soluciona o problema de decisões estruturadas no 
planejamento tributário. Do ponto de vista de tratamento dos dados, Gil (1991), Silva e 
Menezes (2005) e Martins (2008) classificam como pesquisa bibliográfica. Do ponto de 
vista dos objetivos, Gil (1991) descreve que a pesquisa é classificada como explorató-
ria, pois visa proporcionar maior familiaridade com o problema, com vistas a torná-lo 
explícito ou a construir hipóteses. Envolve levantamento bibliográfico e análise de 
exemplos que estimulem a compreensão do tema.

Os procedimentos de pesquisa adotados foram a busca sistemática nas bases de 
dados Scopus, Web of Science e periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior (Capes), as palavras-chave utilizadas foram: IA; planeja-
mento tributário; contabilidade e estratégias tecnológicas na gestão, sendo identifi-
cados 46 estudos sobre a temática. Desses estudos, depuraram-se os artigos publi-
cados nacionalmente que abordam o tema e, posteriormente, os internacionais, para 
análise do conteúdo da pesquisa e contribuição no desenvolvimento teórico e prático 
do planejamento tributário associado a IA.

4. Resultados 

Sobre a pesquisa e o uso da IA em estudos de planejamento tributário no Brasil, a 
pesquisa identificou apenas dois estudos abordando o tema, e eles são apresentados 
na tabela 1, com identificação da proposta de estudo, ferramentas de IA adotadas 
e suas aplicações na gestão tributária, com inexpressiva adesão dos pesquisadores 
nacionais. 
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Tabela 1. Estudos brasileiros que abordam a IA ao planejamento tributário

Autores Proposta de estudo Ferramentas 
tecnológicas Aplicações na gestão tributária

Xavier et al. 
(2022)

Uso da IA no planeja-
mento tributário IA Identificação de possíveis 

evasões fiscais

Silva et al., 
2022

Utilizando dados 
abertos IA

Revisão da literatura em tra-
balhos relevantes, os autores 
observaram que não estavam 
presentes no Brasil estudos que 
correlacionam o uso da IA no 
combate a evasão fiscal pelas 
empresas governamentais

Estudos revisados em periódicos internacionais apontam direcionamento das 
pesquisas em planejamento tributário, evidencia-se como ponto de partida Maydew 
(2001), com abordagem para reflexões sobre o estado da arte e o futuro da pesquisa 
fiscal empírica em contabilidade, discutindo as contribuições de Shackelford e Shevlin 
(2001) na pesquisa em contabilidade tributária, que por sua vez, detalham o desen-
volvimento da pesquisa empírica de imposto de renda, com fontes secundárias, de 
base microeconômica e em contabilidade nos últimos 15 anos. A pesquisa detalha três 
grandes áreas de investigação: i) a coordenação de fatores fiscais e não fiscais, ii) os 
efeitos dos impostos sobre os preços dos ativos, e iii) a tributação do comércio multi-
-jurisdicional (internacional e interestadual).

Identificou-se na busca por periódicos internacionais, uma revisão da pesquisa 
tributária em quatro áreas principais da literatura (Hanlon & Heitzman, 2010), a) o 
papel informativo das despesas de imposto de renda reportadas para a contabilidade 
financeira, b) evasão fiscal corporativa, c) tomada de decisões corporativas, incluindo 
investimento, estrutura de capital e forma organizacional, e d) impostos e precifica-
ção de ativos. Em artigo posterior, Lietz (2013) apresentou uma proposta de estrutura 
conceitual unificadora de planejamento tributário corporativo. A estrutura acomodou 
construtos frequentemente estudados na pesquisa empírica de contabilidade tribu-
tária, ou seja, elisão fiscal, agressividade fiscal, proteção fiscal e evasão fiscal, rela-
cionando-os com a noção seminal de planejamento tributário eficaz apresentada em 
Scholes e Wolfson (1992) não abordando propriamente planejamento tributário global 
como preconiza Scholes e Wolfson (1992).

A pesquisa encontrou também estudo elaborado na China, Sun et al. (2023) cujo 
escopo foram os efeitos de comportamento em empresas chinesas do planejamento 
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fiscal que impõe restrições financeiras a uma empresa. Explicaram os autores que este 
efeito é mais pronunciado em empresas não estatais e grandes empresas, em compa-
ração com as suas homólogas. Os resultados da regressão mostraram que o planea-
mento fiscal está positiva e significativamente associado à mitigação das restrições 
financeiras, sugerindo que a poupança fiscal em dinheiro provavelmente melhorará a 
folga financeira das empresas.

Em resumo, estruturou-se na tabela 2, os estudos internacionais pesquisados e 
o direcionamento acadêmico em incluir a aplicabilidade de ferramentas de IA para a 
gestão dos negócios e no planejamento tributário.

Tabela 2. Estudos internacionais que abordam o uso de tecnologias de IA e estratégias 
tributárias no ano 2024

Autores Proposta de estudo Ferramentas 
tecnológicas

Aplicações na gestão 
tributária.

Li et al. 
(2024)

Impacto das tecnologias 
no setor financeiro

Blockchain, IA, 
ML e análise de 
big-data

Revisão da literatura sobre 
o tema, o uso de big-data 
na prevenção de fraudes 
tributárias. As demais 
tecnologias aplicadas as 
estratégias de investimen-
to das empresas

Rafik (2024) Uma análise da auto-
mação fiscal baseada 
em IA

IA Também analisa os dados 
fiscais das empresas na 
prevenção de fraudes. 
Explora o uso da IA para 
automação fiscal

Belahou-
aoui e Attak 
(2024)

Impacto da digitalização 
fiscal com uso de IA

IA, aprendizagem 
de máquina e 
tecnologias de 
blockchain

Estuda o impacto de 
adoção das tecnologias 
de IA para prevenção de 
evasão e elisão fiscal dos 
contribuintes em merca-
dos emergentes

Krupa e 
Mullaney 
(2024)

IA no auxílio a tomada 
de decisões com ava-
liação da eficácia nas 
estratégias fiscais

IA Os resultados apontam 
relação positiva entre 
empresas que usam a IA, 
com a evasão fiscal. Além 
de avaliar a capacidade 
dos executivos em tratar 
os impostos na estratégia 
de negócios
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Sobretudo, depreende-se que no setor fiscal especialmente, os autores identi-
ficaram lacunas de pesquisa e o pouco uso de ferramentas de IA no planejamento 
tributário na pesquisa acadêmica brasileira e mais recentemente em 2024 na interna-
cional. Praticamente inexistem pesquisas e trabalhos que relacionam a IA com este 
setor, excetuando-se questões de auditoria (Silva et al., 2022) e evasão e elisão fiscal 
(Belahouaoui & Attak, 2024; Krupa & Mullaney, 2024; Li et al., 2024; Rafik, 2024).

Desse modo, esta descoberta traz luz a um gap de pesquisa com muitas possibi-
lidades e ainda inexplorado pela academia, mesmo com a importância do planeja-
mento tributário ao funcionamento das empresas e a representatividade dos tributos 
na economia brasileira, conforme apresentado classificando o Brasil como o país de 
mais alta carga tributária, se comparado a arrecadação de impostos versus os benefí-
cios retornados a população em prestação de serviços públicos de qualidade.

5. Conclusões

No que se refere a problemática desse estudo, de como a IA está sendo abordada pelos 
estudos em gestão dos negócios, em particular na melhor decisão tributária, frente 
aos diferentes cenários e à complexidade administrativa presentes no Brasil? Denota 
pouco explorada ou inexistente no país. Em apenas dois estudos identificou-se a apli-
cação da IA no planejamento tributário, conforme abordado em Xavier et al. (2022), 
sobre como a IA pode ser usada na identificação da evasão fiscal utilizando dados 
abertos e em Silva et al. (2022), que estudaram a aplicação da IA numa revisão da 
literatura em contabilidade e tributação, destacando a realização de uma revisão de 
literatura brasileira.

Contudo, o objetivo desse estudo foi elaborar uma narrativa teórica sobre a pesquisa 
em IA nos estudos de gestão em negócios, em particular na pesquisa de planejamento 
tributário, visando a melhor opção no cenário que reduz a taxação e, consequente-
mente, melhora o desempenho da empresa, argumenta-se como cumprido. Como 
sugestões para futuras pesquisas registra-se que abordar as ferramentas de IA aplica-
das em cenários de planejamento tributário enseja alcançar novos horizontes de auxí-
lio aos tomadores de decisão a reduzir os custos de taxação de forma integral.

Nesse aspecto os estudos podem promover o uso da IA na solução de problemas 
de planejamento tributário como estratégias das empresas em reduzir sua tributação 
e as técnicas especificadas servem como instrumento para realização e execução da 
pesquisa. A investigação poderá abordar o desenvolvimento com especialistas na área 
de IA de uma ferramenta capaz de simular cenários estruturados a partir de decisões 
pré-definidas de planejamento fiscal adotada largamente no meio profissional 
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contábil, com vistas à redução de custos com impostos globalmente nas empresas, 
conforme preconiza a pesquisa de Scholes e Wolfson (1992).

Como sugestão para futuros estudos ampliar a pesquisa de planejamento tributá-
rio com o uso de IA para a totalidade dos impostos tanto no Brasil, como em compara-
ção a outros países conforme propõe Scholes e Wolfson (1992), com estudos também 
enfocando o uso da IA na detecção de fraudes, em amostras maiores e pesquisas 
empíricas como preconizado por Silva et al. (2022) e Xavier et al. (2022), e finalmente 
comparar os resultados com estudos semelhantes publicados internacionalmente 
de acordo com Belahouaoui e Attak (2024) e Krupa e Mullaney (2024), contribuirão 
para novos achados e pesquisas nessa importante área temática brasileira, frente a 
complexidade tributária já evidenciada.

Outras sugestões se direcionam a: evidenciar de que forma as soluções de IA podem 
ser implementadas na prática e quais são os principais desafios técnicos, jurídicos e 
organizacionais envolvidos; discutir como as empresas reagiriam à adoção de algo-
ritmos em substituição ou em complemento ao julgamento profissional; verificar se a 
substituição parcial ou total do julgamento humano pela IA impactaria a percepção de 
valor do trabalho consultivo; identificar como a IA, apesar de ser uma ferramenta para 
processamento de grandes volumes de dados, endereçaria preocupações relaciona-
das à responsabilidade, confiabilidade e segurança das informações fiscais; e, avaliar 
o custo-benefício de incorporar essas tecnologias ao planejamento tributário.
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